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Living Mediterranean Report – Monitoring species trends to secure one of the major biodiversity hotspots. 
Tour du Valat, 2021. France 



MEDITERRANEAN FORESTS

At least seven causes of the changes in the last three decades that have led to the current situation and that can 
provide clues for projecting the future of these forests: 

• the direct effect of increased aridity due to more frequent and prolonged droughts, which has driven 
Mediterranean forest communities to the limit of their capacity to respond to drought and escape to wetter 
sites, 

• the indirect effects of drought, mainly by the spread of pests and fires, 

• the direct and indirect effects of anthropogenic activity associated with general environmental degradation, 
including soil degradation and the impacts of fire, species invasion and pollution, 

• human pressure and intense management of water resources, 

• agricultural land abandonment in the northern Mediterranean Basin without adequate management of new 
forests, 

• very high pressure on forested areas of northern Africa coupled with the demographic enhancement, the 
expansion of crops and higher livestock pressure, and the more intense and overexploitation of water 
resources uses on the remaining forested areas, 

• scarcity and inequality of human management and policies, depending on the national and/or regional 
governments and agencies, being unable to counteract the previous changes. 

Peñuelas, J. & Sardans, J. Forests, 12, 603. 2021



FLORESTA PORTUGUESA

▶︎ Valor social, ambiental e económico relevante

▶︎ 70% do país; 14% da população portuguesa em zonas rurais

▶︎ Cerca de 13% das emissões de CO2. Contribui para a regularização dos 
regimes hídricos e biodiversidade, e gera, anualmente, um valor equivalente a 
~4,5MM€ para a economia nacional 

▶︎ Planos Regionais de Ordenamento Florestal aprovados (previstos desde 
1996), a par de outras iniciativas destinadas a agregação do minifúndio. Há um 
vasto conjunto de ações por concretizar, desde logo o consenso entre os vários 
stakeholders no que diz respeito aos desafios atuais e à ambição de longo prazo 

▶︎ Escassa  valorização do recurso florestal nas últimas décadas. O desafio tem 
três dimensões principais : diminuição da área arborizada (-3% entre 1990 e 
2020), a sua produtividade, e um elevado custo de oportunidade que pode 
significar a perda de 3 a 4MM€ do valor da Floresta até 2050 



DESAFIOS QUE IMPORTA RESOLVER PARA VALORIZAR A FLORESTA

1. O atual valor económico do recurso é limitado e incompatível com o risco associado, que elimina a criação de valor 
(com exceção para o eucalipto e pinheiro-manso);

2. A floresta é desproporcionadamente privada (98%) e desagregada (5 ha em média em algumas zonas do país), e 
tem um nível de certificação/ profissionalização abaixo de países comparáveis (~10% vs. >50% na UE);

3. Falta de cadastro, com apenas 18% de área vulnerável cadastrada (Norte do Tejo), associada a um panorama 
sucessório complexo, onde, em média, 30% dos prédios rústicos fazem parte de heranças indivisas; 

4. O mercado tem uma cadeia de valor com dinâmicas competitivas desequilibradas, com elevada fragmentação ao 
nível da produção, que desfavorece a profissionalização de pequenos produtores e contribui para um reduzido nível
de agregação em associações (apenas 4%); 

5. A pouca informação limita a transparência de mercado e penaliza a gestão ativa e valorização do recurso florestal; 

6. Os processos de fiscalização e regulação são ausentes ou ineficazes, perpetuando a situação atual; 

7. A complexidade da governança pública do sector e a falta de integração na gestão de fileiras dificultam criação de 
uma visão comum; 

8.  O envelhecimento das populações rurais e o êxodo de competências/capacidade de gestão nesta área tornam o 
panorama futuro sombrio. 



FUNÇÕES DA FLORESTA 

As florestas são um dos ecossistemas terrestres com maior biodiversidade 

Funções socioeconómicas 

A floresta proporciona emprego, rendimento e matérias-primas para a indústria e a energia renovável 

Funções ambientais

▻ Protegem o solo
▻ Conservam a biodiversidade
▻ Regulam as reservas de água doce
▻ Regulam o clima
▻ Sumidouros e fonte de carbono
▻ Regularizadoras das condições meteorológicas regionais e locais



We are part of nature, not separate from it. We rely on Nature to provide us
with food, water and shelter; regulate our climate and diseases; maintain
nutrient cycles and oxygen production; and provide us with spiritual fulfilment
and opportunities for recreation and recuperation, which can enhance our
health and well-being. We also use the planet as a sink for our waste products,
such as carbon dioxide, plastics and other forms of waste, including pollution.

The Economics of Biodiversity: The Dasgupta Review (2021)



SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS
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Nature contributions to people (IPBES)
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Díaz et al., Science 366 (2019) 

GLOBAL TRENDS IN THE CAPACITY OF NATURE TO CONTRIBUTE TO GOOD QUALITY OF LIFE FROM 1970 TO THE PRESENT 











Science, 15 November 2022



Fonte: Stepping up? The continuing impact of EU consumption on nature worldwide  WWF 2021









Matthews et al., Science 376, 1404–1409 (2022) 24 June 2022 

Matthews et al., Science 376, 1404–1409 (2022) 24 June 2022 





State of Mediterranean Forests, FAO and Plan Bleu. 2018.







• PRINCÍPIOS

• - As soluções baseadas na natureza não são uma alternativa à 
descarbonização; 

• - As soluções baseadas na natureza devem envolver um amplo 
conjunto de ecossistemas; 

• - A soluções baseadas na natureza devem ser planeadas em 
parceria com as comunidades locais, respeitando os seus direitos; 

• - As soluções baseadas na natureza devem apoiar a 
biodiversidade - da genética ao ecossistema.







State of Mediterranean Forests, FAO and Plan Bleu. 2018.



Nature-positive activities and 
resilience building should be at 
the centre of a sustainable 
economy 



Glob Change Biol. 2021;27:1328–1348



The WHO Council on the 
Economics of Health for All, 2022 
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